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Resumo

Os estudos de pigmentos utilizados nas pinturas pré‑históricas permitem alcançar as intenções dos artistas,  

as matérias‑primas selecionadas, as técnicas de preparação e composição dos pigmentos usados. 

Sabemos que os poucos dados existentes demonstram uma heterogeneidade das misturas utilizadas e a exis‑

tência de variados métodos analíticos que se enquadram em cada objetivo específico. A utilização da espec‑

troscopia micro‑raman e a microfluorescência‑x vêm assim colmatar uma área de investigação em que os  

resultados obtidos atingem o seu propósito na medida em que são identificadas as substâncias que compõem 

os pigmentos, alcançando detalhes dos processos de produção destes, tais como o aquecimento, esmagamento 

ou mistura de substâncias (ex. aglutinantes) no processo de preparação.

Abstract

Pigment studies in prehistoric rock art allow to achieve the intentions of the artists, the selected raw materials, 

preparation techniques and composition of the used pigments.

We know that the few existing data show the heterogeneity of mixtures used and the existence of different 

methods that fit in each specific site where the most used colors are red, orange and also black and white. The 

use of micro‑raman spectroscopy and x‑microflourescence will thus fill a research area in which the results 

achieve its purpose: identify the substances that compose pigments, reaching details of the production pro‑

cesses, such as heating, crushing or mixture of substances in the preparation processes.

Introdução

A arte rupestre pintura na Península Ibérica é essen‑
cialmente executada com pigmentos de cor verme‑
lha. A escolha do vermelho pode estar relacionado 
por um lado com a abundância relativa de matérias
‑primas disponíveis para fazer pigmentos desta 
cor (Thomas A, 1980; Fuller, C., 1988) e por outro 
lado pelas suas presumíveis conotações simbólicas 
(Wreschner E, E, 1980; Michaelsen et alia, 2000; 
Zilhão et alia, 2011).
Os pictogramas iconográficos são caracterizados 
por um caráter eminentemente simbólico estrutu‑
rado em três grupos tipológicos: figuras humanas, 
animais e geométricos, as duas primeiras classifica‑
ções (humana e animal), dependem do grau de na‑
turalismo e o terceiro grupo (figuras geométricas: 

barras, círculos, triângulos, ondulados, zig‑zags, 
pontos, etc).
Os pigmentos ou corantes podem ser produzidos 
por uma grande quantidade de substâncias orgânicas 
e inorgânicas (Benbow, 1989; Gomes et alia, 2013).  
A maioria dos pigmentos identificados nos painéis  
de arte pré‑histórica é constituída por óxidos e hi
dróxidos de ferro (hematite e goethite) (Chalmin 
et alia., 2006; Gialanella et alia, 2011; Hradil et alia, 
2003; Salomon et alia, 2011; Faria et alia, 2007, Rosina  
et alia, 2013, entre outros). 
Como agentes corantes, os pigmentos de óxido de 
ferro naturais denominados por ocre foram utiliza‑
dos pelo homem, pelo menos nos últimos 164 000 
anos (Marean et alia, 2007). O seu uso foi, provavel‑
mente, relacionado com o início de atividades cultu‑
rais humanas com base na simbologia das cores, tais 
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como as pinturas rupestres, os rituais funerários ou 
o uso de cosméticos (Zilhão & d’Errico, 1999).
Geralmente, as matérias‑primas utilizadas para 
produzir os materiais pictóricos na pré‑história são 
considerados geralmente de proveniência local ou 
regional; apenas em épocas históricas (Gregos, Egí
pcios e Romanos) a comercialização de particulares 
substâncias corantes é difundida (por ex. a purpuri‑
na) (Derksen et alia, 2004, Puchalska et alia, 2003).
Nas análises de pigmentos pré‑históricos da Penín
sula Ibérica, a substância mineral geralmente iden‑
tificada é a hematite (Hernanz et alia, 2009; Nuevo 
et alia, 2012).
Os pigmentos poderiam ser preparados usando téc‑
nicas distintas (por exemplo, esmagamento, even‑
tual queima, etc) (Hradil et alia, 2003; Chalmin et 
alia, 2006) e, para uma melhor durabilidade a apli‑
cação de aglutinantes (estes, geralmente de origem 
orgânica) (Vandenabeele et alia, 2000)
A utilização de ocre amarelo é identificado desde á 
mais de 100 mil anos atrás, mesmo que no início a 
sua intencionalidade não seja clara (Henshilwood 
Salomon et alia, 2011), foi documentado o uso de 
ocre queimado pelos Neandertais (Roebroeks et alia,  
2011), esta tecnologia é bem atestada no Paleolítico 
Superior pelas pinturas na Europa. A cronologia 
não parece ser uma justificativa para a evolução das 
técnicas de preparação. Na Península Ibérica esta 
técnica de preparação de pigmento (tratamento 
térmico) é associado somente a pinturas corporais 
(Vanhaeren & d’Errico, 2002). 
O tratamento térmico do ocre é geralmente atribu‑
ído á melhoria da cor ou por limitação de matéria
‑prima (Gialanella et alia, 2011). Marshall et alia 
(2004) refere que as diferenças de cor podem estar 
relacionadas pelo facto de serem compostas por di‑
ferentes composições químico‑mineralógicas e/ou 
derivado da forma e tamanho das partículas.
Este trabalho foca‑se nas técnicas de preparação de 
pigmentos pré‑históricos, em alguns locais selecio‑
nados no âmbito do projeto Rupscience, um projeto 
interdisciplinar (iniciado em junho de 2010 e ainda 
em curso) que se centrou no estudo da tecnologia de 
preparação de pigmentos.
Foram analisados pigmentos (com diferentes tons: 
vermelho, avermelhado e laranja), com recurso a 
análises de microfluorescência‑x e espectroscopia 
micro‑raman com o fim de determinar os compo‑
nentes mineralógicos das pinturas e as tecnologias 
utilizadas para os preparar.

Metodologia

As amostras de pigmentos foram preparadas em la‑
boratório de forma a serem utilizadas em vários apa‑
ratos arqueométricos. Os espectros micro‑raman 
das amostras foram obtidos usando um microscó‑
pio Olympus BXFM acoplado com um espectróme‑
tro LabRam HR800 (Horiba Jobin Yvon, França) 
equipado com um detector de CCD arrefecido a ar 
(1024 x 256 pixels) a ‑70 ° C. Os espectros Raman 
foram registados utilizando um laser de He‑Ne 
como fonte de excitação com comprimento de onda 
de 632,81 nm. A potência do laser foi mantida sem‑
pre entre 0,2 e 4 mW e o tempo de exposição va‑
riaram entre 5 e 10 segundos, com 10 acumulações.  
A observação foi obtida com uma ampliação de 50x. 
O espectrômetro foi calibrado e verificado com silí‑
cio em 520 cm‑1. A remoção dos picos de raios cós‑
micos e de correção de linha de base (por subtração 
da fluorescência de fundo) foram realizados com o 
software LabSpec 5 (Gomes et alia, 2013). 
Também foi utilizada a análise de microfluores
cência‑x e microestratigrafia das pinturas em algu‑
mas amostras para identificar possíveis acreções.  
Na microfluorescência‑x (μFRX) foi usado o espec‑
trômetro EDXRF (40μÅ intensidade de corrente  
de 25 kV, tempo de aquisição de 50 segundos, cali‑
brado com Cu). Os espectros foram lidos no progra‑
ma Amptek. Note‑se que este dispositivo permite 
a deteção de elementos químicos com número ató‑
mico >20 (Ca). A microstratigrafia das amostras foi 
preparada e analisada com um microscópio óptico 
PCE – MM 200 60x microscópio digital de amplia‑
ção de 210x.

Resultados/Discussão

Os resultados demonstraram que as amostras de 
pigmento recolhidas são compostas por diferentes 
minerais ou preparados com técnicas diferentes. 
Os pigmentos avermelhados na Península Ibérica 
são preparados com óxidos e hidróxidos de ferro 
(Hernanz et alia, 2009, Pike et alia, 2012), esses ele‑
mentos cromóforos são geralmente associados com 
outras substâncias minerais, (as mais comuns são 
as argilas) para formar ocre. Ocre amarelo contém  
goethite e o ocre vermelho – hematite (Iriarte et 
alia, 2009).
Análises comparativas de pigmentos e ocres natu‑
rais permitem analisar a possibilidade de que o trata‑
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mento térmico do ocre não pode não estar apenas as‑
sociado com a melhoria da cor, mas também como, 
por exemplo, a inclusão de aglutinantes e mordentes.
A preparação de pigmentos deve ser o resultado de 
uma escolha técnica adotada para uma finalidade 
ainda não identificada. A utilização do tratamento 
térmico na produção de pigmentos vermelhos pode 
não estar associada somente com a tonalidade de cor 
desejada, mas pode estar relacionado com a inclu‑
são de ligantes ou com práticas simbólicas rituais 
(Vanhaeren & d’Errico, 2002). 

Observações Finais

Os pigmentos, utilizados nos pictogramas pré
‑históricos, foram produzidos utilizando diferen‑
tes matérias‑primas. Os resultados mostram que 
foram utilizadas diferentes técnicas de preparação 
e processamento de pigmentos vermelhos: hemati‑
te pura ou goethite, sem qualquer tratamento, ocre 
queimado (composto por hematite e magnetite) re‑
sultado do tratamento térmico de goethite (Figura).
Os resultados sugerem que o tratamento térmico 
para obter hematite não está relacionado apenas 
com a disponibilidade de matéria‑prima. Uma ex‑
plicação alternativa é que o tratamento térmico é 
parte de um processo tecnológico cujo objetivo não 
era apenas melhorar a cor vermelha, mas sim a mis‑
tura de óxidos de ferro com os ligantes (geralmente 
de origem orgânica – não identificados neste estu‑
do). Não se pode também excluir que ocre aquecido 
resultante do tratamento térmico esteja associado 
a rituais ou processos simbólicos de elaboração de 
pigmentos vermelhos.
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Figura 1 – Análise de Pigmentos de Pinturas Pré‑Históricas. 
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